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2 REGIÃO DO GRANDE ABC PAULISTA 
 

O ABC paulista, Região do Grande ABC, ou ABCD, é uma região industrial 

formada por sete municípios da Região Metropolitana de São Paulo: Santo André (A), 

São Bernardo do Campo (B), São Caetano do Sul (C), Diadema (D), Mauá , Ribeirão 

Pires e Rio Grande da Serra. 

 Algumas das cidades apresentam subdistritos, como Santo André, que tem os 

subdistritos de Utinga e de Paranapiacaba; em São Bernardo do Campo, há os 

subdistritos de Riacho Grande e Rudge Ramos; em Diadema, Piraporinha e, em  

Ribeirão Pires, Ouro Fino Paulista e Santa Luzia. 

Juntos os municípios compõem extensão territorial de 841 Km2, já que o Estado 

de São Paulo é composto por 248.600 Km2, 0,33 % do território paulista forma o 

Grande ABC (NASCIMENTO, 2005) 

No mapa a seguir é possível identificar o posicionamento dos municípios que 

compõem a região inserida no mapa da região metropolitana de São Paulo. 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Mapa da região do Grande ABC paulista na Região Metropolitana de São Paulo 

Fonte: Prefeitura de Mauá e APOLO, s/d. 

 
 A região é considerada o principal pólo industrial brasileiro e um dos mais 

importantes no contexto da economia da América Latina (MORAES, 2003). 
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          Ao se analisar o contexto histórico nos quais as sete cidades se inserem, é 

possível compreender o panorama econômico da região e, assim, analisar a formação 

dos pólos em setores específicos da economia regional.  

A história do Grande ABC remonta ao Brasil Colonial, no início do século XVI, 

quando a região servia de passagem e descanso para as tropas da colônia portuguesa. 

Posteriormente, próximo a São Bernardo e São Caetano, formou-se um núcleo urbano, 

na época da chegada dos imigrantes. 

 A região começou a melhorar sua infra-estrutura urbana a partir do século XIX, 

com a instalação da ferrovia São Paulo Railway Company, mais tarde denominada 

Santos-Jundiaí.  

Esse empreendimento visava à melhoria do transporte de produtos agrícolas do 

interior para o Porto de Santos, em especial do café, que começava a ser produzido em 

larga escala na Província de São Paulo (SANTOS, W. 1992, p. 215). 

Tal situação começou a atrair indústrias que se aproveitavam das facilidades de 

transporte, da disponibilidade de áreas próximas à linha férrea e ao rio, além dos 

incentivos fiscais oferecidos por alguns municípios 

As ferrovias incentivaram a vocação industrial e o povoamento suburbano 

originado pelo povoado-estação, valorizando as áreas próximas à ferrovia e 

desvalorizando as distantes. (MORAES, 2003, p. 34) 

As indústrias que se instalavam na região eram, em geral, ligadas a produções 

químicas, cerâmicas, têxteis e de móveis. Além disso, foram surgindo pequenos 

negócios como carpintarias, funilarias, sapatarias, barbearias, pequenas pensões e 

restaurantes, que foram dando feição mais urbana à região. (SANTOS, W., 1992, p. 

247) 

 A expansão industrial, ao final do século XIX, caracterizava a região por um 

misto de produção industrial e artesanal. 

 Na área da cidade de São Caetano, o interesse dos trabalhadores era pela várzea 

compreendida entre os rios Tamanduateí e dos Meninos, local rico em excelente argila. 

Ali  surgiram os primeiros estabelecimentos que se dedicaram à fabricação de telhas, 

tijolos e louças, seguindo a tradição dos antigos monges beneditinos, que possuíam 

fazendas na região; mais tarde, começou a produção em larga escala. (MARTINS, 1957, 

p. 24) 

Na cidade de Ribeirão Pires também houve  produção de tijolos e telhas em 

olarias, devido à matéria-prima ser farta na região, por causa do solo argiloso. Além 
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disso, a construção da ferrovia impulsionou o crescimento e o desenvolvimento da 

extração de madeiras destinadas à produção de dormentes e à fornalha. 

A chegada das grandes indústrias automobilísticas ao ABC marcou o início da 

história econômica de Diadema. 

 Nos anos 50, a Via Anchieta tornou-se o grande eixo de localização deste setor 

industrial no Brasil. Na região instalaram-se a Volkswagen, a Willys (mais tarde, Ford), 

a Mercedes Benz e a Scania.  

A urbanização de Diadema ocorria em conseqüência da expansão industrial de 

São Bernardo do Campo. A indústria automotiva abriu mercado para áreas 

complementares na cidade, como o setor de autopeças e de embalagens. A indústria 

rapidamente se transformou no ramo de atividade econômica mais intensa do município. 

(BORBA et.al., 2005, p. 13) 

Atualmente, a metalurgia e as indústrias de cosméticos e de plásticos são os 

principais pólos econômicos da região.  

As estratégias, a partir da década de 50, e, mais particularmente por meio do 

plano de metas de 1956, objetivavam assegurar as bases materiais para endogeneizar o 

padrão de acumulação brasileiro num patamar mais elevado. (BORTOLETTO, 2002, p. 

36). 

A indústria automobilística e seus setores derivados receberam impulsos 

decisivos nessa época (KLINK, 2000, p. 235).   

O apogeu da indústria automobilística, na década de 70, período marcado pelo 

início da globalização, para Klink (2000, p. 50) implicou no processo de aumento 

quantitativo e de mudança qualitativa nos fluxos de informações, mercadorias, mão-de-

obra e capital, e o início de seu declínio, na década de 80, devido ao período de recessão 

em que o país se encontrava. 

Nos anos 90, a produção industrial continuou desacelerada, com os incentivos 

fiscais voltados para outras áreas do estado de São Paulo, além das dificuldades de 

transporte e do alto custo de mão-de-obra. O ABC perdeu várias indústrias e, hoje em 

dia, há um grande esforço do setor público e da sociedade para a manutenção das 

indústrias existentes.  

Além disso, tem-se observado aumento de atividades nos setores de serviços e 

no comércio. O desafio do início deste século XXI está relacionado à criação de novas 

alternativas para a cidade, que vai transformando-se e garantindo melhores condições de 

vida a seus moradores.   



 18 

 Na cidade de Diadema, no período de 1995 a 2000, ocorreu crescimento nos 

setores de serviços e comércio, em concorrência com a diminuição progressiva dos 

empregos ocupados na indústria. 

São Caetano, também, está deixando de ser uma cidade com perfil meramente 

industrial e se transformando num município preocupado com a atração de empresas 

que tenham tecnologia de ponta.  

A cidade busca trazer uma Faculdade de Tecnologia (FATEC) e, também, busca 

consolidar o Pólo Tecnológico Cerâmica, um Centro Italiano de Serviços Tecnológicos 

Metal-Mecânico, para dar suporte a micros, pequenas e médias empresas da Região.  

São Caetano é favorecida pela qualidade de mão-de-obra, pelo maior índice de 

inclusão digital do país, por grande porcentagem de jovens na faculdade, pelo melhor 

Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) do Brasil, por sua política tributária e por 

boa perspectiva de carreira profissional. 

São Bernardo do Campo, também, possui bons projetos, como a Incubadora de 

Empresas de São Bernardo, implantada em 1999, por meio a qual, espaço físico, 

consultoria jurídica, financeira e treinamento de recursos humanos são oferecidos aos 

novos empreendedores. 

Já o Departamento de Fomento ao Comércio e Serviços desenvolve programas e 

projetos com o objetivo de fornecer apoio técnico para as empresas comerciais ou 

referentes a serviços. Realiza estudos de natureza comercial, estimula a criação e orienta 

a localização de novos pólos comerciais, de acordo com a potencialidade de mercados 

consumidores.  

A Prefeitura vem desenvolvendo o Plano Diretor de Turismo, com o objetivo de 

transformar o município em pólo planejado de entretenimento, turismo e lazer, 

produzindo crescimento na oferta de empregos e  na geração  de renda. 

Rio Grande da Serra possui parque fabril singelo, e suas principais atividades 

econômicas são o comércio, os serviços e a agricultura, esta, basicamente, de 

hortifrutigranjeiros, setores constituintes em seu processo histórico.  

Na cidade de Mauá estão localizadas diversas empresas que compõem o Pólo 

Petroquímico de Capuava e o Pólo Industrial de Sertãozinho. 

Essas empresas atuam em diferentes ramos, com predominância de 

petroquímicas, metalúrgicas, mecânicas e químicas, e reúnem importantes empresas, 

tais como, Firestone (Centro de Distribuição), Tintas Coral, Metalúrgica Jardim, Good 

Year, Porcelana Chiarotti, entre outras.  
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A ZDE (Zona de Desenvolvimento Econômico) de Capuava abriga importantes 

indústrias, sobretudo as químicas e petroquímicas.  

Mauá tem se destacado por ser a única cidade da Região do ABC com grandes 

áreas disponíveis para a instalação de novas empresas, contando, ainda, com acesso ao 

futuro Rodoanel.  

A cidade de Santo André, acompanhando as mudanças da Economia, criou 

diversos programas e projetos para o seu desenvolvimento: criou o Observatório 

Econômico, que se deve à necessidade do acompanhamento de dados e informações 

econômicas locais e regionais que influenciam as tomadas de decisões dos setores 

público e privado, entre outros.  

Nesse sentido, o observatório econômico de Santo André tem o propósito de 

oferecer à sociedade informações e análises do panorama econômico regional.  

A cidade criou projetos para o desenvolvimento econômico, como a adoção do 

conceito de cluster e grupos de Sinergia, que é a união de empresas diversas, visando a 

realizar negociação de compra de produtos e serviços de forma coletiva, com o objetivo 

de obter melhores preços e condições de pagamento. Há ainda outros projetos, como a 

revitalização do centro da cidade e a criação de subgrupo do plástico, (agrupamento de 

empresas fabricantes de produtos de plástico que são empresas transformadoras, 

conhecidas no meio técnico, como empresas de 3ª geração).  

O subgrupo funciona no conceito de Grupo de Sinergia e pretende realizar 

negociações coletivas de suprimento de matérias-primas junto às empresas 

distribuidoras da região. 

Há, também, a proposta de criação de uma incubadora tecnológica que atua em 

sinergia com outros projetos de revitalização econômica e urbana.  

Foi criado o Projeto Eixo Tamanduatehy, que congrega e planeja esforços de 

requalificação urbana, econômica, social e ambiental da área industrial localizada na 

várzea do Rio Tamanduateí e ao longo da Ferrovia Santos-Jundiaí, com modelos 

modernos de urbanismo includente, participação cidadã, desenvolvimento econômico e 

inclusão social, e viabilizado através do comprometimento dos atores locais (governo, 

comunidade, iniciativa privada e instituições públicas e privadas). 

Hoje, a região conta com agências de desenvolvimento que buscam fomento 

regional via indústrias e empresas prestadoras de serviços;  com a proposta de 

aproximação das cidades, a região se torna mais competitiva podendo proporcionar aos 

empresários a oportunidade de desenvolvimento.  
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Ainda que ao longo de um século a região tenha crescido e se desenvolvido com 

a estruturação econômica local, que em parte se deve ao crescimento da infra-estrutura 

regional que favoreceu a instalação de unidades industriais e sua ampliação, é 

importante ressaltar que 56% de 871 quilômetros quadrados de território da região do 

Grande ABC é área de proteção aos mananciais, tendo Ribeirão Pires e Rio Grande da 

Serra 100% de seu território sob a legislação. (LIMA E  MARCOCCIA, 1997, p. 50). 

 A Lei de Proteção aos Mananciais passou a exercer papel fundamental na gestão 

municipal, vez que os fatores de desenvolvimento estão necessariamente, ligados à 

apropriação do solo, trazendo reflexões sobre a expansão de empresas existentes e 

atração de novas empresas para a região. 

 

2.1 INFRA-ESTRUTURA DE ACESSO A REGIAO 

 

A Região do Grande ABC é favorecida em sua infra-estrutura logística por 

muitos aspectos, inclusive por estar próxima a Santos, maior porto da América do Sul e 

eixo de importação e exportação do país, a poucos quilômetros de São Paulo e entre 

dois sistemas de transporte (ferroviário e rodoviário), cujo início foi no rio Tamanduateí 

e, mais tarde, com a ferrovia São Paulo Railway; energia elétrica, no início com a Light 

e depois com a Eletropaulo, alimentada pelo potencial da Represa Billings. 

A mão-de-obra que no início era de artesãos e posteriormente, com a chegada de 

escolas técnicas; mão de obra especializada, espaço com áreas pouco acidentadas e 

condições mais baratas que as da capital, e incentivos fiscais que, junto ao plano de 

metas do Presidente Juscelino, atraiu empresas para a região (BORTOLETTO, 2002, p. 

36-7). 

Possibilitando essas transformações em grande integração e interação em suas 

relações comerciais e econômicas com a Capital e todo Estado e facilidade nas 

operações de logística com todo país. Quando o anel viário de São Paulo estiver pronto, 

proporcionará ganhos adicionais e incrementais, trazendo maiores vantagens 

competitivas à região (NASCIMENTO, 2005). 

Nos subtópicos a seguir, apresentar-se-á com maior detalhamento a infra-

estrutura de transportes que contribuiu e contribui para o desenvolvimento e apoio as 

empresas locais. 
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2.1.1 Portos 

 

 Dois portos devem ser considerados: o de Santos e o de Paranaguá. 

 O porto de Santos surgiu junto à expansão da cultura do café, na província de 

São Paulo, na segunda metade do século XIX, atingindo toda a estrutura da Baixada 

Santista e originou a necessidade de novas instalações portuárias adequadas às 

exportações do produto, com marco oficial em 1892. (VEDAL, 2002, p. 12) 

O Porto influi na logística de produtos dos estados de São Paulo, Minas Gerais, 

Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Go iás, Paraná e países do MERCOSUL. 

O porto é provido de malha ferroviária para trânsito de vagões próprios e de 

ferrovias que o servem, e conta com locais para armazenagem de carga geral, inclusive 

contêineres sólidos e líquidos a granel, sendo todo o complexo administrado pela 

Codesp e policiado pela guarda portuária. 

Está localizado no centro do litoral do Estado de São Paulo, estendendo-se ao 

longo de um estuário limitado pelas ilhas de São Vicente e de Santo Amaro, distando 2 

km do Oceano Atlântico. 

Com os investimentos e logística necessários, Santos pode garantir a posição de  

porto concentrador  para a região sudeste do Brasil e para todo o cone sul, pois é servido 

por um grande complexo de transporte, próximo as rodovias Anchieta Imigrantes, a 

aeroportos internacionais, complementando a infra-estrutura ferrovias que permitem a 

interligação com a hidrovia Tietê-Paraná. 

  O outro porto é Paranaguá. Segundo o Ministério de Transportes do Brasil2, esse 

é o maior porto do sul do Brasil, atuando, principalmente, na exportação de grãos, sendo 

também utilizado pelo Paraguai para transporte de sua carga alfandegada (nos dois 

sentidos), conforme Tratado com o Brasil.  

O porto influi sobre o Estado do Paraná e parte dos Estados de São Paulo, Santa 

Catarina, Rio Grande do Sul e Mato Grosso do Sul, além do Paraguai, que dispõe de um 

entreposto franco no porto.  

 

 

 

 

                                                 
2 Os dados estão disponíveis em:<www.transportes.gov.br. Acesso em:7 ab 2006. 
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2.1.2 Rodovias 

 

O principal sistema de ligação entre a região metropolitana da capital do Estado 

de São Paulo e o Porto de Santos, o Pólo Petroquímico de Cubatão, as indústrias e 

fábricas do ABCD e a Baixada Santista, é o Sistema Anchieta Imigrantes.  

O sistema é formado pelas rodovias Anchieta, dos Imigrantes, Padre Manoel da 

Nóbrega (antiga Pedro Taques), Cônego Domênico Rangoni (antiga Piaçaguera-

Guarujá) e duas interligações entre a Anchieta e a Imigrantes, uma no Planalto e outra 

na Baixada.  

A rodovia estadual Anchieta (SP-150) passa pelos municípios de São Paulo, São 

Bernardo, Cubatão e Santos, fazendo a ligação entre a região metropolitana de São 

Paulo e a Baixada Santista.  

Já, a implantação da Rodovia dos Imigrantes (SP-160) visou a atender o grande 

fluxo de tráfego entre a Grande São Paulo e a Baixada, já que a Anchieta estava com 

sua capacidade de vazão praticamente esgotada ao final da década de 60. 

A rodovia liga a Baixada Santista ao Planalto, passando pelos municípios de São 

Paulo, Diadema, São Bernardo do Campo, Cubatão, São Vicente e Praia Grande; foram 

aplicadas tecnologias avançadas de construção de túneis e viadutos de grandes 

extensões.  

Há, também, a Rodovia Índio-Tibiriçá (SP-31) – via de ligação regional entre a 

Baixada Santista e o Vale do Paraíba – que passou a configurar fator de expansão 

urbana na medida em que ocasionou melhoria da ligação dos municípios no transporte 

de cargas e pessoas. 

 

Quadro 1– Acesso Rodoviário 

Acesso principal Município 

Rodovia dos Imigrantes Diadema e São Bernardo 

Av. Ayrton Senna da Silva   Mauá   

Via Anchieta  Ribeirão Pires, Rio Grande da Serra e São 

Bernardo 

Av. do Estado.  Santo André e São Caetano 

SP-31 – Via Índio Tibiriçá Ribeirão Pires, Rio Grande da Serra e São 

Bernardo 

Fonte: EMPLASA apud NASCIMENTO, 2005. 
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2.1.2.1 Rodoanel 

 

 O Rodoanel Mário Covas foi criado a fim de contribuir para melhor fluxo de 

caminhões e ônibus nas marginais, visando a acabar com o chamado "trânsito de 

passagem" na Região Metropolitana da Grande São Paulo (RMSP).  

O empreendimento busca facilitar o fluxo de cargas que seguem para os países 

do MERCOSUL e para o Porto de Santos e os deslocamentos de cargas entre o Norte e 

o Sul do país, reduzindo o Custo Brasil, segundo o site do governo da cidade de São 

Paulo3. 

O Rodoanel está dividido em quatro trechos: Norte, Sul, Leste e Oeste. O 

primeiro, a ser construído foi o Trecho Oeste, que interliga cinco das dez principais 

rodovias que chegam a São Paulo: Régis Bittencourt, Raposo Tavares, Castello Branco, 

Anhangüera e será rodovia de acesso à região metropolitana com extensão total de 170 

km, o trecho passa pelos municípios de São Paulo, Embu, Cotia, Osasco, Carapicuíba, 

Barueri, Taboão da Serra e Santana de Parnaíba.  

Essas rodovias interligadas absorvem 60% dos veículos que passam pela RMSP 

– Região Metropolitana de São Paulo, ou seja, 200 mil veículos/dia, sendo 43 mil 

caminhões.4 

O Trecho Sul tem início no trevo da rodovia Régis Bittencourt no entroncamento 

com o Trecho Oeste e cruza as rodovias dos Imigrantes e Anchieta, facilitando o acesso 

ao Porto de Santos, chegando ao município de Mauá. 

O trecho em amarelo já foi concluído e corresponde a parte oeste. O trecho 

norte, em vermelho, o trecho leste em azul claro e o trecho sul, em azul escuro, que está 

na área do grande ABC, ainda não foram iniciados, conforme a indicação no mapa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
3 Fonte: Cidade de São Paulo – www.saopaulo.sp.gov.br   Acesso em: 07 abr 2006 
4Fonte: Dersa - www.dersa.com.br/.rodoanel. Acesso em: 14 jun 2006 
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Figura 2 – Mapa Rodoanel 

Fonte: Dersa, 2002. 

2.1.3 Aeroportos 

 

 A região do Grande ABC conta com o apoio logístico aéreo de dois 

aeroportos internacionais, um aeroporto nacional para vôos domésticos e um aeroporto 

nacional para pequenas aeronaves. 

Há o Aeroporto Internacional de São Paulo/Guarulhos,  localizado na cidade de 

Guarulhos, região metropolitana de São Paulo que realiza transporte de cargas e 

passageiros. Este aeroporto localizado próximo a Campinas, cidade industrial, Porto de 

Santos, região do Grande ABC e centro da cidade de São Paulo, torna- se uma 

alternativa segura para o escoamento do crescente comércio exterior brasileiro.  

Outro aeroporto internacional próximo à região do Grande ABC é o Aeroporto 

Internacional de Viracopos; localizado a poucos quilômetros do centro de Campinas e 

de São Paulo, o aeroporto tem acesso pelas rodovias Santos Dumont, Bandeirantes e 

Anhanguera; possui  terminal de logística de carga de importação e exportação, além do 

transporte de passageiros.  

Já o Aeroporto de Congonhas, a 8 quilômetros do centro de São Paulo e a 

poucos quilômetros da região do Grande ABC, atualmente atua somente com vôos 

nacionais para transporte de passageiros e cargas.  
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O aeroporto Campo de Marte opera exclusivamente com aviação geral, 

executiva, táxi aéreo e escolas de pilotagem, como o Aeroclube de São Paulo e o 

Serviço Aerotático das Polícias Civil e Militar.  

 

2.1.4 Ferrovias 

 

A FERROBAN assumiu o controle de operações da malha paulista em 1999. A 

Ferrovia possui malha de 4.236 km, que atinge os Estados de São Paulo e Minas Gerais, 

interligando as ferrovias Sul Atlântico S.A., Centro Atlântica S.A., Novoeste S.A. e 

Ferronorte S.A.  

 

Quadro 2 - Acesso ferroviário de passageiros 

Município  Estação 
Capuava    
Guapituba    

Mauá    

Mauá    
Ribeirão Pires    Ribeirão Pires    
Rio Grande da Serra    Rio Grande da Serra    

Paranapiacaba    
Prefeito Saladino    
Santo André    

Santo André     

Utinga    
São Caetano São Caetano    

        Fonte: CPTM apud NASCIMENTO, 2005.  

  

Esse capítulo buscou mostrar o cenário histórico-econômico da região do 

Grande ABC paulista e sua infra-estrutura de transportes, que teve grande importância 

no desenvolvimento da economia regional. A análise do passado traz melhor 

compreensão do presente e dos diversos rumos que a região vem trilhando. O próximo 

capítulo aborda a forma de rearranjos econômicos das sete cidades e como essas vêm se 

estruturando diante do fenômeno da globalização o final do século XX e início do 

século XXI. 


